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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


E! persuasão de muita gente que Portugal se 
poderá tornar mandanaménte. o. centro de um 
Erande movimento de estrangeiros, em competen- 
cia com as outras estações já consagradas pela 
moda e pela riqueza. 

Os que d'sto estão persuadidos enganam-se 
muito. À. Europa tem os seus meios adequados 
pela natureza € preparados pela arte e pel 
dustria especulativa em França, na Italia, na Bel- 
gica, na Suissa, em Monaco, e a concorrencia 
com à nossa situação geografica. Todavia, é cer- 
to que, como primeiro caes de desembarque da 
“América, podemos atrafe uma consideravel popu- 
lação fuctuante, à qual se junte á que constante 
mente circula por todo o continente europeu, mo- 
vimentada pela grata agitação das viajens. 

Ainda ha pouco, no nosso Parlamento, ao ser 
apresentado um projecto de lei melhorando à si 
iunção financeira dos municipios de Cintra c 
Cascaes, se dizia no relatorio d'esse projecto como 
Lisboa oferece, & entrada da Europa pelo mar, 
o aspéto de uma cidade privilegiadamente linda 
formosa pela natureza, curiosa pela sua disposi 
cão reclinada em sete colinas, famosa pelo seu 
clima, encantadora pelo seu rio. E acentuava 

no, sobretudo pelas suas cercanias e atra 
baldes, Lisboa é incomparavel entre todas as, 
grandes cidades européas, sobresalndo em pano- 
Tatma de frescas alimolnhas e pomares a scenogra- 
fica Cintra, e por longa vista de manso rio e de. 
revolioso. mar à villa de Cascaes, que se comple-. 
tam, e que só à inercia nacional — palavras tam- 
dem do. relatorio à que se refere a chroniea— 
conserva separadas, sem os meios, ainda os mais 
elementares, de viação directa e regular, 

Dos incomparaveis auburbios que completama 
óleo da primeira cidade português, é xobre- 
tudo notavel. Cintra, alcandorada pitorescamen- 
te num macisso de rochas, fantastica povoação. 
cantada pelo pocta immortal do Child, Harold. 
E" o retiro dos poctas, dos sonhadores, das almas 
enamoradas, Parece que. a primavera, querendo. 
realizar algum dia o sonho de uma orgia perene. 
de maes infinitamente variaveis, de dôces mur-. 


murios, de criações fagueitas, tudo quanto po-. 
desse dar a suprema harmonia de um conjunto. 
único das mais bellas coixas da natureza — fre, 


arvores, passaros, brisas, cascatas — cregu este 
novo eden, no dizer de Biron 


Lo! Cintra's glorious 


A proporção que subimos a 
an lembra monta as da Suissa, alarga se 
tongiquo fundo. Mas quando, bem do alto, o mar 
ae fuduta em toda a amplitude, já não ba re- 
cordação da Suissa que perdure, tanto lhe excede 
em súrpreras o que aoa nossos olh 
E ha um momento em que já não 
se mo deliciamos. num sonho, se a ventura nos 
Euindou 4 presença uma tal realidade! 

Para baixo, nos vales, aklomerame as matas 
quast impeneiraveis dos sobreiros, dos pinheiros. 
ftondosos, dos olmos gigantescos: e do mio dos. 
cbrros de verdura Irrompem às povoações alve- 
Jastes, salpicadas do vermelho vivo dos teihados, 
como manchas de sangue de papoulasalastrando. 
em tulos de malmequeres. ? 

Para cima, mais para Cima, nos pincaros, re- 
corta as. améias secolares no azul elerno do cêo 
o castelo dos Mouros, e, prosimo delle, se ale 
vanta. o. palacio da Pena com seus dedalos de. 


abobadas, pontes levadiças, torres, torreões, ca-— 


pelas e claustros. 

Na falda da realenga Pena entestam seus mu- 
ros as quintas fidalgas, acumulam se os palacetes, 
as vilas, os chalets, rodeados de parques e jardins. 

Jem descé o Tejo, pela margem do norte 
onde está Lisboa, e segue desde a praia de Pe- 
drouços até Cascaes, tem dado o mais bonito pas- 
seio que se póde dar nas visinhanças da capital. 

De fins de agosto até princípios de novembro 
é que toda a gente ali acorre, e que os banhos do. 
mar augmentam de uma varicgada, alegre multi 
dão aquellas povoações, Não ha palavras que di- 
gam todas as belezas de tal passeio, d'aquelle céo, 
aquela lus, daquelas aguas. 

AP esquerda. o Tejo, os navios que, 
entram e dem as fróias de barcos pescarejas, a 
areia alva junto á beira d'agua, , logo pegada á 
salsugem, à prodigiosa vegetação das plantas que 
a ormam e em que se pasce 0 guloso gado. Perto, 
ds saveiros que chegam À terra e cuja companha. 
puxa ão longo da praia pela réde que arrasta os 


largo, 


inumeraves cardumes de peixes que já saltam na. 

direita, nas eminencia, as ruínas pitorescas 
de conventos desertos de moinhos abandonados, 
de fortes, de atalias. À primavera tudo encastõa 
ná verdura viço e Horda. O trigo verde e branto. 
ondeia com à viração. Arvores grandes e belas 
destacam-se em macissos ao longo dos caminhos 
fia recantos, como Lindaa-Pastora por exemplo, 
que São delicias: uma ou outra minvscua aldeia 
dog “sas ruelas em socaleos, seu presbítero or- 
nado de alguns ramalhetes de faia, e, resaindo. 
das grandes massas de basalto negro, parreirães, 
jurdimitos quasi pensl, e uma graça, uma a 
plicidade, um sabor de campo, tm tesaibo de 
Saldo mir, como não se podia imaginar tão perto 
de uma grande capital. 

'Combéios. rapidos nos levam, através de tanto 
encanto, e múnéa se afastando da dõce beira do 
io, ao extremo desta linha, que sa pras d 
il é de Cascaes remata Si eo rato 
um vasto mar ondula, bat ox pedregulhos negros. 
da conta e imunda os de espima. Na atmosfera. 
fresca, picante de sal palpita o perfume das algas. 
o Tong negra ima exteni Ha, como a de 
um formigueiro, de pequenos barcos á A 
areia das praia relu: polvilbada de sol, Penetra 
nos a lominosa alegria do ar, em que parece an- 
dar dlluida uma poeira aquática, diafana, de pe 
rolas liquidas douradas pela lar, Aqui a além, o 
paredão de tr quebrar, destinado a fzer na 
Conta algum pequenino. porto de abrigo para a 
ianchas e catralas. É por ah fóra ne recortam, 
sobresaindo das aguas da maré cheia, pontas de 
Tocha negra e aspera, como enormes fidres rani. 
ticas. 

É beira da estrada que o caminho de ferro 
sula, às edificações destacam se ptorescamente 
di findo verde negro dos pinhaes. 
estando mé nocao inferno, encanto 

jo passeio é já então inesprimivel, Às aguas do 
mar tiogemao de um ar de claras safras. O 
poente É ci da laranja e côr de violeta. 

Nas ondas do céo e na terra, tudo adquire uma 
suavidade do aguareia, À cada passo desdobra a 
estrada as scenografias mais surpreendentes, Para 
a esquerda à vastnima toalha das aguas, que se 
agita e tremelu até aos coniná do horisônte; as 
Aérras da Arrabida e de Palmela desenhadas no 
<êo claro; areal de Espichel scintilundo de es- 
pumas e às gaivotas brancas descrevendo no ar 
os ce! vôos A e lentos. Re direita a 
mole prangtica de, Cintra, caminhando. para 
Cabo di Roca, guindando de nuvens as sua a 

turas fantâsticas de penedia, com a renda 
“ias ameias do castelo dos Mouros, as cupul 


iegião de Cascaes de setembro 
ira de março à aposto com 
deal pará ser gotado pelos fel 


memoria do sabio Delagado sobre o clima de 
toda à região que vae desde Caxias até Cascaes, 


“E um faco reconhecido é registada com eve 
Sonda o est coniiêrado oia medi 


do estrangeiro, a temperatura excepcional que ali . 


Íóra ve distructa, no periodo que compresade. 
estações da inverno e outono, 

CO dois deputados, à que à chronica já lludio, 
diam no relatorio da sds proposta que, em tac 
contites, Era e caes púdlem e devem mas 
Tuas, respectivas epocas, prender uma mu 
Eonsideravel em volta dá capital do reino; mulá- 
o que depois, consequentemente a completar à 

a do, pai, irradiana pela Sezra da Estrella, 
por Coimbra, Busíaco, Porto, Braga, Batalha, AL 
Estaca, Leiria, Bom Jesus, Viana, Santa Li, 
Setubal, Arrabida, Evora « Algarve. É pergu 
aim onde é que Londres, bad é que Pari, 
Roma, Broxelas, Madrid possuem, ás suas por: 
tas e “a pouco mais de meia bora de jornada, € 
em Competência com Cidtra no verão e na pre 
mavera e com Cavias, Oeiras, Parede, Estonil € 
Câgcaos durante o inverno e o lontomno? 

“Tudo isto € ati, tudo isto € verdade; tudo 
ixo É exacto. 

comece, porém, que o estrangeiro habituado 
ao viajar nho Se Content, está sempre até muto 
longe de se contentar com os prareres da natu- 
seg Ee ques, ais de mis mad, x as co 
modidades; quer depois que de elias do espe: 
calo da naturesa para que à convidam, se jun. 
tem os encantos da arte, completando-ss. Um 
pouco de arte archiectonica, um pouca de arte 
Aeeoratva são cosas que valorizam grandemente, 
hos olhos do tourito, à paizagem aínda a mais 
decatada. Quer Gnaimente, que o divirtam, & 

je para Ísso le proporcionem os casinos, os 
dhentos, as salas de concerto, os jogos do sport, 


e— porque não o dizer? — os jogos do azar. Mas, 
casinos, theatros, concertos, regatas, corridas e. 
Foletas, em grande, em bom, em superfino. Se 
o poda a ron 
to propositadamente não quer a chronic 
bolir cont a questão dos hoteis «para não des: 
antorisar a Sociedade Propaganda de Portugal, 
quem esta quêstão está afecta, Como se sabe; à 
Bropaganda de Portugal é que decide hoje dos 
hoteis que prestam e dos que não prestam para 
nada, e não ha mais apelação, Se ella lhes prega 
com 'a chapa. de. recomendado, a quem Já calr 
como hospede nã awste o irei mem dl seco: 
car, ainda que as pulgas, os percevejos, e outros, 
insetos não concavos [tom licença do sr. Mem. 
donça e Costa) o mordam até é almas 
Aquelles que põem sempre maldade ainda nas 
mais. puras intenções, hão-de querer supôr que a. 
ou fte frito a fue ca 
para chegar á conclusão de que a Semana do Ou. 
, agora inaugurada em Cascaes, deixou 
muito a desejar, e redondamente 
os malevolos. À. chronica felcita vivamente 05 
iniciadores e organisadores, d'essas festas pelo 


exito que el “Tudo neste mundo tem 
“que ter um princípio, e a chronica regosija se com, 
vêr que à Semana do Outomno já teve tambem o. 


João Puvo 


cio, 


E 
A catastrofe do dirigivel «Republique» 


O formidavel acrostato Republique, que cons. 
tituia uma das maiores conquistas da clencia ae. 
rosíatica da França, e em que ella frmava suas. 
melhores esperanças, como maquina de guerra 
vantagens são faceis do prever numa cam 

caba do ser aniquilada. 

Vima simples pá da helic, principal instrumento 
de força e movimento do aerostato, deslocando. 
“se do seu eixo, e incidindo sobre o involucro do ne- 
rontato, rompeu-o e esvarioNo Instantaneamen. 
te, precipitando-se sobre o solo a magnifica 
aquinia, aerea, com os quatro tripulantes capitão 
Marchal, ajudante Vincenot, tenente Chauré é 
ajudante Réau. 

Havia umas tres so 

os entro Paris é 


ue 0 Republigue ta: 
La Palito havia 


írido 


aereos, que deram magni-| 
ido se que o dirigivel estava 
perfeitamente À altura da sua missão, permitindo 
relativas garantias de conf rvadas cer 


“Ea magnifica maquina produzida pela ci 

moderna, A sia. engenhos contrução ro 
do atirado de des arou D 

dlamento uma simples reptura produzida pela 
Bee, a destrua. Completamente gom Pela se 
perderam” quatro vidas preciosas de arrojados 
ron 

No dia, 25 de setembro, depoi de algums e 
sajos é agunsdando tempo favorável, & Repubiz 
que levo e aos are, pela 7 foras da manha; 
o parque de Chair Sendou, levando irigi:s 
o cbpido Maraba) tonenda Cha à seua 
ajodmes R$ e Vice, compondo a pua 

orando derowao: 

“Dois Muomoveis militares aeguiamano e outro 
com reports do Main, desde Ella no intuito 
detonar nota e fotografar todo & qualquer Inci- 
aa ge, 


AS 8 horas 30 minutos o Republigue vinha 
ereorido una 35 à jo Jiomeros, pastúdo 
re Moulins. Mais É Klometros percorridos e 
dá se à eatasirotel 


Este inesperado e terrivel acidente é assim des- 
crito por M. Robert Guerin da imprensa francês 
que acompanhado do fotografo Ni. Mathic, 
Fam os unicos que à ella Imediatamente assisti. 
ram, chegando no automovel ao mesmo tempo. 
que a formidavel maquina cabia na estrada. 

O Republique passou por sobre a propriedade 
do conde de Chabannes La Palice, a Avrilly, 
quando de repente deu uma volta da direita so. 
bre a esquerda, num movimento brusco, Poucos. 
segundos passados viu-se qualquer coisa saltar. 
da barquinha, brilhar ao sol e prender-se no en-. 
“volucro. Uta das pás da helice direita destacou. 
se do seu logar e como uma navalha golpeou o. 
Dalão abrindo uma fenda que rapidamente, a. 


o O OcemENTE 


força do gaz, mais rasgou & por onde este logo: . um com a exaci 
sab : E 


legiçom 2 exactidão e economia indispensavelna seu diario, são é possivel a em 
m Mómentó à grande maquina se depenhos do Entagar eeadação e distribuição dos fundos picas e 

altura, sobre a terra. EEE SE E esde O seculo xvi, que se ten a descoi 
ir. Robert Guéria conta, que se encontravano Jem qué p-BOrerto de que precisamos: e fado do polo, Eis um resumo dos prnipa dão 
adomôvel à aoo metros de distania onde o Re. pad Rd Jem contradicção, ado. dores áicos desde essa data”? 
ólique cabia, Não 49 ensereve x impressão de | 05 hora indicados, pôde; e dane a é) Seas 

momento do vêr aque Gijastica da barquinka A representação soberana será exercidenamei 151617 — Sebastião. Cabot tenta a passagem do 


mesa ao envolucro esvasiado e mole do balão, — named se EA 
tm monte quis informe de todo o aparelho, ser. reperne gate á-fongregação'das córies, por um - 1555 — Willoghby festa à passagem do oor- 


tação das car 


vio, acaso, de ria o infelices aeronau. cl (e parecer tais Pon onconelho de regem deste, perecendo na costa da Laponia 
o speiráenio horive uns! es, o8 cinco períoas, Conforme a lei 3. Ti. 15, = Davi encontra estro dg se no 
a um espectaculo horrivel e unico! artida =. 3, que tenham Indispensavelmente ds — Parents descobre o Spllbesee CU. 
face que a triulaies, em Vit da more — quadages, E dcunnancas que cs mms do o — Hudson vistá a costa oriental da 6; 
eminente, tenta a, quem claram. Como presentemente não é possivel co. “ land e Spider EE 
be se ha esperança de sê poderem sgarrara — pregar as córies coro menta pão é ge Bafo descobis ds ta Fi 
rança de sê pod E e que exige à Baia descobre ox estrito de Smith 
alguma cousa, Quem sábe! salvação da patria, nomeará sem perdi de te a i 
Kim demora, de um posto rilitr de sapado. à Bogacndo Pati nomear, em perda de terpo; Ep fancaster se 
re, Acodem, egie (começam à dortr as ceras lho de Regoncia, visto Que co csrpo etáiap. "720 — DONDE descobre o mr que tém sé 


Barquinha do envolucro prado IE : : as gordo A 
para desembaraçar a barq o o» — prindo legitima, qu illegitimamente a represnta-. 1778-79 — Cool omar de Fi 

da qdo etá si do, toco ane » Eh Fo du ci que a de ese NEGA Ser faz nolavas espelições 4 

e Poderes espadas fara estofos o 

E domo tus cam us ai a PR sento 

; exigiam: o seria uma prova de generosidade é army descobre O arquipelago do seu 

hora chegam mais solda patio mi teamo nba aeade par, & tro de Pao elias é 
ue por ironia da sorte, der no oro ggtscao membro algu do actua, nge 85% 4 de latitude N. 


legramia para Chalais, se fóra do da Junta se encontrassem sujeitos 1819545 — Frasklin explora as costas setentrio- 
a mais aptos por suas viftudes, religião, instrucção, “maes da America. 
A capacidade cubica de conhecimentos, e saude e robustez, para desem”: * 1831-23— Wrabgel esplora à costa siberiana. 
Penhar tão delicado emprego. 183133 — Anjou navega ei torno das. ilhas da 
prebnsiderando se a Suprema Jana Central re À Nova Siberi 
às cirtes pata a eleição do regente, . 1849 — James Ross bate o record das esplo: 
ou coelho de degencia, deverá lave com as *. rações árica, té 4 da 17, 
condicções seguintes, que se poderão declarar — 1850-53— Maé Cure descobre a passagem do 
TOS, - tomo constituição interina, até que tenha effeito a Noraesta pelo apireito de Bans. 
itudeaterradora, — nora de Que se ex tratando; Rio = Colihea espigas esmas AA iarias 
apresen endido; o tenoite Chaur Jurará defender a nação, salval-a inteira- de Wollastõo, Victoria e Principe Al- 
tinha uma profunda ferida na arcáda superciliar - “mente dos inimigos, e o reino o nosso Flpução Aero 


= e outra-numa virilha; os dois ajúdantes coimas amado soberano, o Senhor D. Fernando 7.“.Jogo. | 18; ça mais dum passo, do 
pemas partidas ficaram esmi los sob o motor  que-fór restituido 4 Hespanha, e na suaálta o É 


tp Ré inha. além disso tambem os '. eu legiiios aiceessores comprido eo estes 


Co ajuda À 
quêixe idos. N - sagrados deveres. até derramar ltima gotta de “= Fraákiio. y 
Os corpos depostfados nú dejendencia do do O AB5o = DOPING A ao ente 
Casti foi Moça Srê ipi phsporoy; Es prenda atirada dor vinos doc x eia pes rigna ão arquipelago 
a O de Moulin + m span TRA A erp gs 
NO la ssguinto Me: Bela presiiant do tn. o hespankota sr dodes MÍN parto alguma =" idi=: e 


| selho “dé mloístros da Fepublica,.velu visitar-or dos vassallos, ou do territorio. 
cadavéres das pobrês victimas da deyer. O gene- or “das 
ral Roques, enviado belo finito dá gueçra; vela prte das vas decisões, qunado de daviar d 
“tolocar ho, pelto-do capitão Márechal-a gts de 
oficial da Legião do Honra e 4 seús copanh 
| (ros a chi de cavaleiro; 2. =" ictoridade de senteriçã frrevogave! na. 
E Ped OM pn No ie aa Fiat amei ipa pdo  A s 
oulas, celbrarárm-se  solémines Sexequiia em” = 42 Não poderá Mepôr pot ausoridad 
Versafies, a: que assisti smbros do go- as empregados publicos, de tqualqu 
termo, corso lplomaico ari É 
com extraordin cufao de ovo, que acom” s 
anhou e viu desfiar o cortejo [uhebre, num re. Terá porém a faculdade 
colhimento Impresslonânte. y 
|, A terrível catastrote emocionou toda a Fra 
“domo tbdo o munido civilizado lamenta o'sacrif- a 
“cio das vitínias da cienciá, que assim expõem a. gações dos seus respectivos empregos: 
vida pélos deus Got. 
Sua M 
mentos ao Presidente Fall 
“ty feriu a nação francêsa: 


| ndo aim : Ee 
CENTENÁRIO DA GURRRA PENINSULAR “. <: . RAND 

: : O Imperio “do frio a 
“er-se-ba conquistado o polo ?'A estas horas; 


O Marquéz: do La Roma 
> dois homens disputam entre si a primasia do des- 
(Contintado do numero 1107) ea 


Manuel envioú sen; 
pelo desastre que 


o PEN 
eo favorecem 
ripecas de sua vi 


apresédo na conquista 


gulos indissoluveis da lei: a inocen tão para supôr que o 


 avilíados “com as mais baixas pen aa PRE E a 
rhes do seculo infelis, que extingula nossas vitu- Fa muita logica na narrativa de Cook e o du” 
7 des, premioi. a incapacidade, lavoreceu aigno- . que dos Abrumos opina ser a via indicada por 

Fanciê, enobrêcêu a intriga, É honcou O egolmo este, 2 mais favoravel para chegar ao polo, se, : 
gomo verdadadeira Deidade, A real Fazenda, ra- . . gundo 0 plano Quê em DA a gem. Peary” vivem em  Beial os homens indolentes A! 
mo tão precioso para à vida política dos poros, “traçou, no relate de'sua ultima viage o pç po a 
que passou de uma arrecadação pura é fila ser. parece ter seguido, em parte, o mesmo Caminho JAN a se. mais, € à inteligencia do ho- 
9 abono da Pad o prenda do id, não. que Co, aliando se um poco, pac do me eram mA ro no cnni, 
aeisonio da fado, o premo do vidio ão. dc o Bá, Camo ee se abrem de pai j 


no O OCCIDENTE 


Dr. Fntotnico Cox Romento E, Pauny 


diferenças acentuadas entre o homem do país Nansen periores a 130º, Quando 0 tempo é calmos 
brumoso, e'o homem de um país onde o 301 pre- frios violentos a que-a menor brisa poder 
domina. Homens, atimaes, plantas, tudo se áda- funesta in 

pra ao país onde vive, é é hoje por todos sabido. neira que nioselevamos em latitude tornando-se “Aa condições de vida fisica diminuem, pois su 
que os animaes importados. para longe do seu. “quasi nulas a cerca de pos de latitude cesivamente, a partir das zonas temperadas, 4 
país natal, se modificam, Alguns animaes fogem do frio, como as ando: . maneira que nos aproximamos das regiões pia 


Nas regiões quentes, ba milhares de animaes — rinhas, outros, como as regas da Laporia, Bro. ciaçhe 

de córes "espaventosas; especialmente em aves, curam E mo E essa região, sem vida e sem sol, a causa 
pira O horte, o Pêlo é em geral ginirnto ou “A resistencia ao frio ou ão calor, é variavel .. de tanta vitima que tgm tdo a (antasia de a que 
branco, como nas proximidades dos polos. As. com à especie. Quanto ao homem, póde aup rer contemplar. 

especies anlmaés é vegetaes vão rarcando á ma. do equalor ao polô, variações de temperatur 


Antonio A. O. Macuavo. 


Uxa paisacex 20 Poio Nonre 
(De fotografia) 


O OCCIDENTE 


Diversões de Desporto, 


im pé: Alexandre Paredes, Basto Correa, Fredetico Paredes, C. Casei Branco, 
Elali Prod rio 
, Sentador; Victor Sassi e dr. Manoel Espregueira 
GRUPO DE ESORIMISTAS QUE DISPUTARAM A TAÇA Moxr'Esronr. 


No domingo. 26 de setembro, teve logar no Sporting Club 
de Cascaes, varias diversões de desporto, promovidas por uma 
comissão composta dos ars. . Fernando Castello Branco (Pom- 
beiro), Alberto Deslandes, D. Raul da Camara Leme e Alberto 
Lamarão, em benefício do cófre do Real Instituto de Socorros 
a Naufragos, diversões a que assistiu S. A. o sr. Infante D. Af- 
fonso, que: presidiu tambem ao juri, de que faziam parte os 
sis. Guilherme Ferreira Pinto Dastos, Tavares Portugal, José 
Candido Andrade, Joaquim Leote, Costa Campos, Ponte e 
Abreu, João Bregato, Costa Pereira, Carlos Lamarão, João 
Pereira, Henrique Seixas, Pedro Franco, Henrique Rolhn e 
D, Carlos. da Camara Leme. A : 

O programa compunha-se dos seguintes numeros, constituindo 
Provas desportivas, tendo todas concorrentes. 

Corridas do biclolotos, velucidado. — Tomaram parte dez 
concorrentes das colonias balneares de Cascaes, Caxias, Carca- 
elos é Estoril. Foi vencedor. o sr. Francisco de Castro e em 
segundo logar 0 st, Francisco Kruss. E 

Langamento de peso. — Insereveram-se onte concorrentes é 
foram classificados em primeiro logar o sr. José Palma, que 
atingiu 72,87, e em segundo o sr. Joaquim Bahia que atingit 


da do pucaras, — Toimaram parte dezenove concoren 
8 srs, Francisco Castro e João Freitas á Em, 
Saltos em comprimento. — Foram disputados Pr q ? 
concsene, sado José Pala com 4 e jo 
aim Seia, com 464, o 
Corrida dó Andnde ie Foi ganha pelo sr. Duarte Dell, é d 


em Cascaes 


parda, depois de terem calçado e atacado devidamente 
Provas ias diverids e de novidade, 
Os deresete concorrentes que alla entraram ganhou o sr. Clem 
Pedroso. a E 
Saltos em altura. — Dos nove concorrentes Bcaram apurados: em p 
méiro logar 0 sr. Nobre Guedes, com 19,45, € em segundo 9 se. Josquims 
ira, com 12,30. 
Corrida de saceos. — Nesta prova de desreia é 20 mesmo tenpo de 
ilariantes episodios cormicos, inscreveramse deroito concorrentes, chegando 
em pino logar o ar Rey. Mendes, 
altos d vara. — Foi uma das mais importantes próvas do programa. 
Disputaramata sete concorrentes. Classiicouse er primeiro logar o 
st; Jorge Ferro, com as,ã0, é em segundo Jogar o sr. Duarte Belo, com 


botas, Foi das 


p fôreida de tres perats. — Foi ganha pelos srs. Nobre Guedes e José 
alma 

Blelelatos, negallvas. — Foi ganha com Iszimento pelo sr. Fiancisco 
Kruss sobre Mais dereseis concorrentes, 


Chegou em primeiro logar 
ra, € Em segundo logar 0 ar, Albino da Silva 
st3 prova estava anunciada para str disputada entre se 
realizou-se. por meninas de tenra 'edade que à tornaram uma 
diversão muito engraçada, ganhando o primeiro premio a menina Maria da 
Centeio da, Fonseca Sansos, e o segundo à menina. Maria Carolina 
Pedestre, mentnos, — Foi uma prova extra-prograria, e muito inceres. 
same, Agruparam-se à partida certa de tinta cresoças, dispostas com bo. 
nos consoante as edades. Ganhou o meninoJosé Borges Flores, « 


Jogar aos costumados episodios de gargalhada. 
Lorrida do botas. — Esta prova consistia em percorrerera do 
“oncorrentes a pista, descalços, tendo de voltar 30 P 


CORRIDAS PEDESTRES E DE BICICLETES — (Instantancos Alberto Lim 


O OCCIDENTE 


Torneio de esgrima no parque Viana, do Estoril 


No mesmo dia que, em Cascaes, se realiaram 

as divendes de deiório, a gu nuio logar nos 
referimos, bonveno parque Viana, do Ester um 
interece toneo de Curia crgansado pelo 
qe ao e Cais Gonçalves e em que to 
mou parte um distinto grapo de esgrimistas de 
Cio e do Por, dede eso rei Coe 
ei, caga de prior ore o ol 
cidade tem sido um entusiasta PABFAandisi dos 
jogos de armas - 
O torneio que era para disputar = posse da Tiga 
Ao Er, princi ds o ora a manhas E 
durou até às 6 horas da tarde, apenas com Gin: 
tertalo de hora e meia. 

Os esgrimistas Breram belisimos assaltos de 
efeito, que despertaram entusiao na assistem 
cia We acompanhos com muito iaereste todos 
os combates, devendo nota-se à aniniação das 
senhoras quê ocupavam as cadeiras da primeira 
fis, dispostas no vento reservado. 

O enusizamo foi crescendo á nianeira que os 
esgrimistas Jam fazendo novos assaltos vendo 
mito vitoriado, principalmente nos u 
Bares, 

» "Depois das poules de desempate, 
psgne é claiicação Rn sendo 5 
Primeiro prémio, Tóça, conferido 
+, Prederhco Paredes! segundo el 
caio 0a: Alexandre Pares terei 
ar: Basto Coreia; quarto 6 se Mi 
de Noronha; quinio 6 ar Camo 
telo Branco; sexto 0 ar, Penha” é 
Costa; setimo o ar Sumei e eitaro 5 
de Espregueira, É 


is deste torneio em. 
ram os "dois jr- 
rederieo, 


que tocava 
mamilo dlceio. 


: lerida fresca a alição da fa. 
AS à rodeavam, e viam emi- 


a ode vida e de es. 
as num futuro, joso. 
“alee a enorme dor cena 

a terá alanceado os 


gra lho do conhecido 
redes; é contava ape: 
nas 23 annos de dade, Foi um excelente cre 
dani; e tinha o posto de alferes no regimento de 


catadores 5, tendo concluido este anão o tiroci= 
tai 


Pára este posto na Escola Pratica de Infan. 
Ha seis áunoa' que jogava as armas, sendo con- 
siderado. entre os acus colegas como um esgri- 


“de inconteatavel valor, e premiado em valis 
os em que tomou paris 


Ed 
'asa moldada de. Edison. 
o ea 


medico E 


Os terramotos de Italia e do Ribatejo deram 
gousa à varias discussões sobre o melhor sistema ” 
à ada na conerção de casas por oem 
Ro ae abalos cismicos per 
 Nã la fem este astuto preocupado os cien: 


* 


bre a convenencia de reconstui as cidades ar- 
ratadas pelo terramoto, no ôm do anno passado. 
Emo Portugal tambem se tem tratado do mesmo. 
assunto cos referencia 4s edificações a fazer nãs 
ferras do Ribatejo, onde os abalos cismicos ainda 
não cessaram completamente. = 

Nesta revista tambem se tratou de qual seria 
o poe item de construção para ficar 5 

woações do Ribatejo (1), dando-se preferencia 
Jo cimeato armado sob o esqueleto de madeira, 
ferro ou aço, ele, apontando se à conveniencia 
das casas. ficarem isoladas do solo, assentes em 
caboueos eheios de areia, te 07 00 

Mas as discussões e experiencias continuam e 

agora à lume a Cais moldada de Edison, 

invenção do grande eletricista, a que à impreasa 
americana se referiu em tempos € que se pensou 
der uma das muitas petas de exportação da mes- 
ma imprensa 

Entretanto. aparece mum dos ultimos numeros 
da Le Batiment uma estampa dessa casa, que re- 
produzimos, assim como extratamos 0 arigo que 
à acompanha: 


«À Casa moldada de Edison 
sierada como uma fanasia prat 
zavel. Em geral, duvidava-se de que o cimento 


(ôssá baistânite Íoido para varárisé aldado 
or todos os de malds, que ese fnça 
copiados, Também havia quem 
* se Indiginasso e vêr as cidades cheias 
fe Casas Ideaticas uirias ds ouiras. 
- Parece que Edivon previa todas 'as objeções. 
Campos um [órmigão que correrá facilmente nos 
moldes," garantindo uma distribuição igual das 
materias aglomeradas. . ..” dE 
* , Demais, numa mesma serie de moldes tornam 
» “ás, iudanças de fórma. 
js moliles são de ferro fundido cóm céica de 
5 centimetros Egg £ Sompostos de di- 
ferentes. leva ligar-se antes de vazar 
olormigho: ge 
Edison, pensou primeirameúte na construção 
de uma casa para duis 
ten 


cosinha. O primeiro andar contém 


quartos de dormir, um vasto hall e casa de ba. * 


sho. Nas aguas furtadas ha dois quartos de dor” 
ii: Po debaio a coa joga fa uma can. 
peça assim como o exterior da casa 
pódem ser ricamente ornamentados, porque os 
ornatos fazem parte dos moldes, : 
Prece ae de qn quatro das para a iontagem 
todos os Fab do ap pão JU de, calca 
os os 
etc. Bastam seis horas para azar o betos ligui 


— para a casa submarina ab! 


va para um reservato- 
jo ria parte superior dos 

bos numerosos leva se o 

até diversas aberturas no této, por onde 


ti) Vide Occumexte, n.º 053, pag. 08 deste coma. 


mento pareceuime ser a ilha a melhor de to- 
das as ilhas do Pacífico, apesar d'esta gente 


e esgota para ir encher todo 0 interior do molde 
até transbordar por cima do telhado, Durame 
vazão meche-se sem cessar 0 liquido” 

A mais notavel particularidade da invenção é 
à composição desta mistura que, embora liquida 
como à agua, nem por isso deixa de ser umiver. 
dadeiro beton. 

Durante as experiencias que, demoraram cerra 
de oito annos, colaboraram com Edision, 
srs, George E. Small, de Philadelphia e Feu, 
5. Hormes.» 


Le Bátiment põe de quarentena a máravilhosa 
inverição, que a tornar-se pratica seria de grande 
vantagem, resolvendo até certo ponto o problema 
de construções resistentes a terramotos, o que já 
não era pouco, 


A casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do nº 1106) 


No fim de contas a historia era bem clara. 
O páe, naufragára e morrera afogado n'aquelle 
recife que parecia um peixe-espada. O criado 

e o seu natural engenho 


feito o“resta. 
«Ninguem se mettit com elle e era verdade; 
os piratas do valle, talvez julgassem 


Fra 
mésmo um copo de cárveja: Tinha que reser- 
var a cyriosidade para outra ocça: EN 

E verdade que houve "um momentolkm que 
a joven chamada Rosamunda veiu sentar-se a - 

converiar commigo, mas ape- 
sar de dizer. coisas lindas na nossa lingua, o 
vras era tão limitado, que não 

formar uma conversição segui 

— Então, gosta - da ilha, gosta de viver 

lhe perguntei: ” 

Respondeu-me movendo com a 
ar de duvida; “a 
— Nos 'mezes de sol, sim, gosto; mas ma 
época do somno; não. Vae-se embora antes 
dessa época, não é verdade, monsieur? 

— Faço essa lenção — repliquei — isso de- 
pende de Mr, Jacob e da chegada do barco. 
Mas, supondo que indo mi posso ir embora! 
Que succederá ? O que tenho eu com a época 
do somo? 

— Não deveis ficar aqui, — Para nós, à 
questão é outra, vamos viver para a casa sub 
marina, mas os estrangeiros” não podem ali 
entrar. Na ilha tudo adormece, Se mão Tor 

Rai 
ari calbo é Vo 

Partis no vosso barcol 

das explicações fiquei sem saber o 
ficava a tal casa "submarina, e o que 


becita em 


queria dizer a época do somno. 


Pará ali estavamos alojados, e n'aquelle mo- 


O OCCIDENTE 


não me falar senão de mezes de sol, época de 
somno e de outras coisas que pareciam tiradas 
de livros phantasticos. 

— Epoca de somno 'ou mezes de sol, es- 
pero partir antes que elles cheguem — repeti 
eu 4 minha bella companheira. — E se o não 
puder lazer, teremos que aguentar o que ve- 
nha, como sem duvida fazem as mais pes- 
soas que vivem na ilha, Madame Czerny, por 
exemplo. E! verdade! . . Conhece Madame 
Coerny? 

Enclinou a cabeça e affirmou que si 

— Conhecemos muito bem, madame Czerny 
& a esposa do nosso amo. Creio que ella não 
é leliz, senhor capitão, Nos mezes de sol ainda. 
à posso vêr, mas na época do somno, vive na 
casa debaixo do mar, e não é permitido a 
gente approximar-se-lhe. O senhor é talvez 
seu amigo, não é verdade? Então deve saber 
quanto ella é desgraçada. 

De mais o sabia, mas quiz levar a conver- 
sação para deante, é continu 

— Desgraçadal?... Ora essal,.. E porquê. 

Fiz esta pergunta com a maior natural 
dade, como se me houvesse surprehendido a 
afirmação de Rosamunda, não era porém muito 
facil enganar a Tadina rapariga, que me re- 
lorquiu: 

— Então se não é desgraçada ou infeliz, 
que para mim é o mesmo, porque é que o ca- 
ão veju aqui? Veiu para a socorrer, bem 
sei. O senhor é que se está fazendo de no- 
vas! 

— Talver seja assim, é se 0 sei ow não, 
tarde Tho direi. Agora o que desejava 
suber, era alguna coisa d'esse a que chamam 
aqui o amo. Que classe de homem é, e onde 
se encontra. neste momento? Tenho a certeza 
que se me puder dizer bem d'elle, o dirh, não 
é verdade? 

Rosamunda olhou-me com os seus grandes 
olhos, cheio de expressão interrogadora, como 
não compreendendo o que eu dizia. 

—O senhor está brincando commigo? — 
respondeu por fim.— Monsieur Cxerny foi ao 
outro mundo. Foi no seu barco. Que podere-, 
mos dizer delle? Que é bondoso é cruel, que 
amamos e detestamos? Toda a gente sabe 
isto, toda a gente terá dito isto mesmo ao 
senhor. Elle aqui é o rei e nós os vassallos, 
temos que obedecer-lhe. Quando voltar, ha de 
exigir obediencia tambem do senhor, é o se- 
nhor terá de dizer que sim. Isso deve occor- 
rer na época do somno, isto é, dentro de oito, 
nove ou dez dias, Mas porque me pergunta 
isso? Não foi o que lhe disse madame Czerny? 
Não é o senhor seu confidente? Ou está man- 
gando commigo? À gente do mar gosta muito 
de se divertir á custa dos inexperientes e o 
capitão não faz excepção à regra. 

Baixou os olhos envergonhada, e palavra 
-. Nunca vi rosto mais coquette 
bonito do que ella apresentava neste 


momento 

Estas poucas palavras foram o suficiente 
para produzirem no meu cerebro uma alluvião 
de duvidas, 

O senhor estava fibra, Na ilha não o podiam 
vêr mas no mesmo tempo temiam-rr'o, À época 
do somno começaria d'aqui a dez dias. Tinha- 
mos. portanto de voltar para bordo o mais, 
breve possivel, pois de contrario acontecer- 
nos-ia algum desastre. Às infelicidades de 
Ruth eram conhecidas até por estas pequenas, 
e elias suspeitavam, como as demais pessoas, 
que tinhamos vindo com o fim de a socorrer. 

Além disso, segundo me parecia, os ho- 
mens da ilha não deixariam de dar-nos caça 
de dia e de noite, até nos apanhar. Daqui não 
havia que sair. 


inhamos acabado já o nosso almoço, quando 
ouvimos um tiro de peça lá ao longe, para os 
lados do valle. 

Clair-de-Lune deu um pulo c nós fizemos 
outro. tanto, interrogando-nos uns aos outros, 
o que representaria aquelle aviso de perigo. 

—Olát... Salvas logo de manhã!?. 
Que idéa à d'esta gente começar aos tiros 
assim que nasce o sol — disse Peter Bligh. 

—E' que começam a dar-te caça. São ca. 
pazes de te tomar por um coelho!. ... Bem pó- 
des vêr se te apresentas a agradecer-lhe!. ., 

Puxou as calças que lhe estavam escor- 
rogando pela barriga abaixo. tirou uma fu- 
maça do cachimbo, e disse: 

—Se é preciso correr, vae a coisa torta! 
Já estou velho para andarilho e sou fraco de 
canelas. 

Outro tiro disparado do lado do mar, cortou. 
à conversação, 

Cluir-de-Lune, segurou a escada indicando 
que subissemos, emquanto voltando-se para as 
suas pupilas, lhe dizia 

— Allegarous-en. 

Tinha desaparecido n'um instante a tran- 
quillidade passageira que gosavams. 

Nem respondi a Dolly Venn quando me 
perguntou se haveria perigo, e seguindo atraz 
do velho francez, ajudei-o a levar a escada 
que  tirámos: do poço, pois julgámos que nos 
fosse necessaria. 

— Que quer dizer isto, Clair-de-Lune? 
Porque fizeram dois tiros de peça, — perguntei 
emquanto subiamos a montanha. 

— Porque o amo já voltou... o amo che- 


gov... grande perigo, capitão, grande pe- 
rigol... 
(Continha.) Ricanpo DR Souza 


* 


NECROLOGIA 


José Norberto da Silva Pinto 


Bons foram os tempos em q 
sr. José Norberto da Silva Pinto, 
de vel morreu, 

asmo pelos principios sociaes 
lações de classe e de socorro 


José Nonsento DA SILVA Pisto 


matuo. Nós davamos o nosso contingente e Silva 
Pinto não se escusava trabalhando com vontado 
na fundação de associações, tomando parte nas. 
suas assembleias geraes e aceitando cargos de 
direção, para os quaes era confadamente eleito 


seus consocios, e de que sempre se desempe. 
Bhou com o 2elo'e hontades, que carsctervou 
foda a sua vida. 
Principioa sua carreira comercial como muitos 
a encetam, de Um simples cabxeiro, mas aquelas 
didades, que acima apontâmos, depressa lhe 
valeram a estima da classe lhe grangenram cre 
ditos para se estabelecer e prosperar, vindo a ser 
socio fundador da firma Silva, Beirão, Pinto 
hoje uma. das casas baniarias mais res- 


tanto na sua vida publica como nã par 
exemplo de virtudes, que todos os aci 
sua trabalhosa existencia não perturbaram, sendo. 
bom filho, bom marido e bom pae, como sua pro- 


para os 
ma no 


generoso e bom, como foi 
gos, & isto se conf 


O sr. José Norberto da Silva Pinto era natural 
de Lisboa e contava 57 annos de edade. Faleceu 
no dia 15 de setembro em resultado de ima con- 
gestão que o acometeu pelas to horas da manhan, 


Deixou viuva a sra D, Isabel Costa da Silva 
Pinto, com quatro filhos, a sra D. Emília da Silva. 
Pinto e Sousa, casada com o sr. Ernesto Rafael 
dos Santos e Sousa, e os srs. Severo Jayme, 
José Augusta e Alvaro da Silva Pinto, todos em 
tregados na casa bancaria Silva, Ieiro 


Deviamos esta singela homenagem 4 memoria. 
do falecido, com a amisade do qual muito nos 
honravamos. 


e 
Caminhos de ferro portuguéses 


O ramal de Montemór-o-Novo. 


A vila da Montemór 0-Novo, uma das mais Fi 
cas da província do Alentejo pola su agrical. 
tara é comercio, situada no coração da provincia, 
por onde ne etêndem vastos montados e sobr 
os * azinheiras que produuem a cortiça e dão 
pasto ao gado sulho, maior fonte de riqueza da 
Mia. exportação, faltava he um melo de mai (a. 
cilmente se expandir, não obstame ha muitos 

nos O caminho de ferro lhe pasase nas cercanias 
e ter Uma estação denominada de Montemóro 


a vila uns 15 Já 
identada de altos é 
baixos, tornando dificeis « demor 

portes” de mercadorias, além de dispendiosos, e 
pondo em condições de inferioridade a sua con- 
correncia aos grandes mercados. 

Lutou muito tempo o povo de Mont 
Novo com estas dificuldades, como acontece a 
outras povoações, embora servidas por caminhos. 
de ferro, mas tambem com as estações a grandes 
distancias, Lutou até que, por sua louvavel inicia» 
tivas, resolveu a dificuldade, construindo um ra. 
mal“até á vila, com capitaes que conseguiu reu- 


inauguração desse ramal! realisou-so no 
alia de setembro, com bem hutlicado orgulho 
é cotusiasmo dos” montemorenses, para. quem 
aquele dia foi de festa, como talver não h 
moria de outro egual em Montemár-o-Navo, 

À mova linha, é natas pitoresca atravessando 
ora. paisagens alegres, coloridas, ora montados 
ensombrados pelos sobreiros é aoheiras até em 
trar no vale, que o comboio transpõe por sobre 
A porte que atravessa o Almansor. 

E” eta à principal obra de arte da lin 
gd 55 metros acima do val, numa 

Está pois diretâmente ligada com a principal 
linha ferrea do Alemtejo, a antiga e glotiosa vila 
de Montemér-o Novo, e entrada numa nova fase 
a aa indu agricola e 
agora espandir se e multiplicar sua 
“A iniclatva dos montemorenses é digo 
imitada por outros povos que se encontram nas 
mesemas Condições, aqueiles para quem o cami 
nho de ferro mal modficos ne sua atividade, pelm 
mesma. razão das estações distarem dezenas de 
Eilometros dos, povoados, e não povcas 
na imeama provincia, por má orientação nos est. 
dos da linha, ou por interesses mal justificados 
de politicos. 


En O OCCIDENTE 


: Caminhos de Ferro Portugsuêses, 


Estação 


Ponte sonar O AixANsoR 


O NOVO RAMAL DO CAMINHO DE FERRO DE MONTEMOR-O-NOVO. 


Atelier de Alfaiate —A. COUTO 


sortimento de fazendas 
nacionaos 6 estrangeiras 


RUA DO LORETO 
com atada pela Rua da Emenda, (18; .º (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 


NI 1816 


E. Santos & F'reire 
LISBOA 


Camisaria, gravataria, lovaria € perfomari 
Roupas bra 


ões, rmnalenações e 
núelo Pernando 


20, RUA DO PRINCIPE, 42 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadolphia o Escola Medica do Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 


Exige pois esta marca, 
em todos om estabelocimentom 
peste 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto recanstituinte é valioso ulimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


5 Ze sy Instituto primari dari 
Collsgão Francês E poi uto primario e secundario 


oe 


por Alvará Reglo de 25 de julho de 1904 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


Il LISBOA | == qe 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumaos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus; curso pratico 


do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, etc. 
Achand stituro instalado em edifi 

cias da pedagogia e hyj 

modidades e um excell 


e parque para recreio dos alumnos. 


, gue foi propositadamente construido para collgio, às sum 
me moderra. Dispõe de vastilsimas aulas, amplos e arejados dormitórios, magro refeitorio, casa de banho com todas 


s condições satisfazem todas 


corpo docente é composto dos mais auctorisados professores é os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 


Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


